Um Conselho ao Nazareno

Por Ricardo Nicotra (nicotra@uol.com.br)

Esta é uma ilustração contendo um conselho do irmão carnal de Judas Iscariotes para Jesus. Ele pede para que Jesus não faça críticas à liderança da igreja.

To: Jesus.Cristo@NazareGratis.net
From: A.Iscariotes@jerusalem.org
Subject: Cuidado! Cautela no Procedimento

Prezado amigo Nazareno.

Tenho observado seu ministério de ensino e boas obras, mas algumas atitudes me fazem questionar se você realmente é o Enviado de Deus e está agindo movido pelo Espírito Santo.

Refiro-me especialmente à sua persistente negativa em reconhecer as autoridades da igreja (levitas, sacerdotes e fariseus). Foi Deus quem deu a autoridade aos sacerdotes e fariseus e eles devem ser respeitados. Seus ensinos devem ser acatados e obedecidos. Eles são os descendentes de Levi, escolhidos por Deus para exercer o sagrado ministério sacerdotal. Suas indiretas, como aquela da parábola do bom samaritano, estão gerando um clima bastante desagradável contra a liderança.

Certa ocasião ouvi você chamando nossos professores de Bíblia de hipócritas, insensatos e cegos. Estão dizendo que foi o seu finado primo quem o influenciou a usar estes termos fortes contra as autoridades, mas veja qual foi o fim dele. Será que valeu a pena tanta truculência? Você deseja ir pelo mesmo caminho? Infelizmente posso prever que o seu futuro não será melhor que o do seu primo, caso insista em criticar a liderança da igreja. O seu primo João conseguiu mudar alguma coisa em Israel? O comportamento de Herodes mudou? Pelo contrário, Herodes continuou com a mulher do seu irmão e o seu primo João levou a pior. Falou, falou e não conseguiu nada. Acabou com o corpo de um lado e a cabeça do outro.

Concordo que os nossos líderes não são perfeitos e tem falhas como qualquer outro ser humano. Sempre há coisas que podem ser melhoradas. Estive conversando com Anás e Caifás e eles prometeram que me explicariam um pouco mais sobre alguns procedimentos sacerdotais que eu também não entendo muito bem. O nosso conjunto de regras é muito extenso, há muitos estudos relacionados e apenas os líderes espirituais têm condições de dedicar sua vida ao estudo aprofundado das Escrituras para depois nos explicar. Eu tenho discutido com o meu irmão, que é um dos que te seguem, e ele compartilha as minhas opiniões. Um pouco mais de cautela e diplomacia permitirá um resultado bem melhor no seu ministério. Uma atuação politicamente correta é a chave para conquistarmos melhores resultados. Estou te alertando pois admiro sua sinceridade e dedicação, mas discordo de alguns de seus métodos agressivos.

Desculpe se estou sendo indelicado contigo, mas creio que os nossos sacerdotes merecem um pouco mais de respeito da sua parte pois estudaram muito as Escrituras para chegar onde chegaram. Isto também é verdade com relação aos que dirigem e administram o templo, Anás e Caifás. Eles são boas pessoas, bem simpáticas e acessíveis. Pelo menos foi essa a impressão que tive quando conversei com eles e quando os vi falando no templo. Acho que suas dúvidas e críticas deveriam ser dirigidas diretamente a eles.


Amigo Nazareno, saiba que Deus está no comando do povo de Israel. Olhe para trás e veja como Ele nos guiou no passado. Lembre-se de Abraão, Moisés, Davi. Isto nos dá fé e nos garante que Deus também guiará este povo até o final. Deus não está guiando um israelita aqui e outro ali isoladamente. Deus está guiando um povo e será assim até o final. Israel vencerá, mesmo com as pequenas falhas de sua liderança. Este é o povo de Deus, não há nem haverá outro. Em nossas veias corre o sangue de Abraão, de Isaque e de Jacó. Que outro povo guarda integralmente a lei do Deus verdadeiro?

Deus honrará a promessa feita a nosso pai Abraão apesar de nossas falhas e de eventuais falhas dos nossos líderes, que na verdade não são tantas assim. (Há um pouco de exagero de sua parte, que mal estes homens fizeram para você?). Este Israel que hoje é militante e submisso a Roma, finalmente será triunfante pois Deus prometeu um libertador. Estamos esperando com absoluta certeza o cumprimento da promessa de Deus. Ele corrigirá as falhas do seu povo e nos dará livramento. Não será você, um simples nazareno e nem eu quem resolverá os problemas de Israel.

O procedimento desordenado que você adotou no templo contra a liderança também não foi muito agradável. Trouxe opróbrio para a causa de Deus. Havia muitas visitas que certamente se escandalizaram com o seu procedimento agressivo e barulhento derrubando objetos sagrados. Há formas mais educadas de se resolver os problemas da igreja. Por que você não tentou conversar com Anás e Caifás em particular? Tornar os problemas públicos não é conveniente e arranha a imagem da igreja. O que os estrangeiros pensarão de nós? Ultimamente muitos estrangeiros tem se interessado pelas nossas festas e por nossas cerimônias, mas o que pensarão de nós ao ver uma demonstração de intolerância como aquela? E já é a segunda vez que você age desta mesma forma!

É verdade que há entre nós alguns israelitas que não concordam plenamente com o serviço de câmbio no templo, mas dai a adotar um procedimento desordenado e desrespeitoso contra a liderança são outros quinhentos. O serviço de câmbio no templo foi adotado para padronizar a moeda corrente e facilitar a vida dos adoradores que decidem adquirir seus animais aqui, sendo poupados da árdua tarefa de conduzir os animais durante a longa jornada até Jerusalém. Há obviamente despesas administrativas nas operações de câmbio que são repassadas aos adoradores, mas isso é um procedimento completamente legal do ponto de vista de nossa tradição. Fazemos isto há séculos e não será você que extinguirá essas praxes administrativas e financeiras.

Você ainda é um jovem e eu sou velho. Acredito que posso lhe dar um conselho. Nazareno, trabalhe em silêncio. Cure em silêncio. Não critique a administração da igreja. Quando vejo você multiplicando pães e ressuscitando mortos, até me empolgo em segui-lo e te ajudar. Você bem sabe que desde o início eu o tenho seguido, mesmo de forma secreta para evitar perseguições, mas tenho concordado com suas boas obras e muitos dos seus ensinos. A única coisa que me impede de aceitar e proclamar  abertamente suas idéias é esta sua postura de oposição à liderança divinamente instituida na igreja de Deus. Agindo desta forma o seu ministério parece mais um movimento desleal e separatista.

Você é um grande líder e faria um excelente trabalho se unisse suas forças com a administração do templo. Por que insiste em fazer um trabalho paralelo e independente? Muitas outras pessoas te apoiariam se você parasse de criticar a liderança do templo e trabalhasse junto com eles. Se você for mais cauteloso e cuidadoso com o que diz, muitas pessoas, e eu me incluo, sentir-se-ão bastante confortáveis em confessar o seu nome na certeza de que não serão excluídas da sinagoga. Além disso o trabalho do meu irmão na tesouraria seria multiplicado pois a bolsa que ele carrega iria pesar mais um bocado. Quem sabe, com o aumento da arrecadação, eu poderia atuar como vice-tesoureiro juntamente com ele em teu ministério?

Estou rogando a Deus para que você mude urgentemente seu procedimento, não atraindo a perseguição sobre você e sobre os doze. Desta forma me animarei a confessá-lo publicamente e desenvolveremos em parceria com a administração um ministério livre de perseguições e muito mais frutífero. Reflita sobre isto em espírito de oração.

Que o Deus de Abraão te ilumine. Mande um ósculo para o meu irmão Judas que está perto de você. (Ele tem falado muito bem de você e apoia integralmente suas idéias)

Saudações

A.Iscariotes

